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RESUMO

Este artigo apresenta o relato memorialístico da vida estudantil da autora na es-
cola Patronato Maria Narciso, hoje Patronato e Colégio Irmã Maria Eugênia (PCIME), 
em um diálogo profundo com os principais teóricos que estudam identidade e 
memória com ênfase especial para Stuart Hall e Maurice Halbwachs, que dialogam 
neste artigo e nos trazem grandes contribuições. Este trabalho está dividido em 
cinco sessões: Da História do Patronato Maria Narciso Regada às Memórias dos 
Anos 1993-2000; As Memórias do Ensino Fundamental II - Anos de 2001-2004; De 
Estudante a Colaboradora: a Trajetória como Funcionária da Escola; Identidades 
que se Constroem, Memórias que Ficam; No Espelho da Memória: Reflexos de uma 
Trajetória. Para a construção deste artigo foi realizada uma pesquisa documental 
nos arquivos do PCIME e também no livro Memórias, publicado em comemoração 
aos 70 anos do colégio, no ano de 2014. Buscamos, ademais, todo o aporte teórico 
para fundamentar este trabalho, que discute memórias e identidades.
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EN EL ESPEJO DE LA MEMORIA: SUJETOS E IDENTIDADES

RESUMEN

Este artículo presenta el relato memorialístico de la vida estudiantil de la autora en 
la escuela Patronato Maria Narciso, hoy llamada Patronato y Colegio Hermana 
Maria Eugenia (PCIME), en un diálogo muy profundo con los principales teóricos 
que estudian identidad y memoria con énfasis especial para Stuart Hall y Maurice 
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Halbwachs que hablan en este artículo y nos proponen grandes contribuciones. Este 
trabajo está organizado en cinco secciones: La historia del Patronato María Narciso 
regada a las memorias de los años 1993-2000; Las memorias de la Enseñanza 
Fundamental II – Años de 2001-2004; De estudiante a colaboradora: la trayectoria 
como funcionaria de la escuela; Identidades que se construyen, memorias que 
permanecen; En el espejo de la memoria: reflejos de una trayectoria. Para la 
construcción de este artículo fue realizada una investigación documental en los 
archivos del PCIME y también en el libro Memorias, publicado en conmemoración a 
los 70 años del Colegio, en el año de 2014 y buscamos también todo el aporte 
teórico para fundamentar este trabajo que discute memorias e identidades.

Palabras clave: memorias; identidades; PCIME; educación.

IN THE MIRROR OF MEMORY: SUBJECTS AND IDENTITIES

ABSTRACT

This article presents the memorialistic account of the author’s student life at the 
school Patronato Maria Narciso, today Patronato e Colégio Irmã Maria Eugênia 
(PCIME), in a profound dialogue with the main theorists who study identity and 
memory with special emphasis on Stuart Hall and Maurice Halbwachs who talk in 
this article and bring us great contribution. This work is divided in five sessions: The 
History of the Patronato Maria Narciso followed by the Memories of the Years 1993-
2000; The memories of Elementary School II - 2001-2004; From student to 
collaborator; the trajectory as a school employee; identities that are built, memories 
that stay; In the mirror of memory: reflections of a trajectory. For the construction 
of this article a documental research was carried out in the PCIME archives and also 
on the book Memories, published in commemoration of the 70 years of the school, 
in 2014 and we also sought all the theoretical base to support this work that 
discusses memories and identities.

Keywords: memories; identities; PCIME; education.

1  DA HISTÓRIA DO PATRONATO MARIA NARCISO REGADA ÀS MEMÓRIAS 
    DOS ANOS 1993-2000

O Espelho
Esse que em mim envelhece  
assomou ao espelho 
a tentar mostrar que sou eu. 
Os outros de mim,  
fingindo desconhecer a imagem,  
deixaram-me a sós, perplexo,  
com meu súbito reflexo. 
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A idade é isto: o peso da luz  
com que nos vemos.
(COUTO, 2007, p. 18).

O Patronato Maria Narciso é uma escola da rede particular de ensino que, 
desde 1945, transforma a realidade de crianças e jovens da cidade de União, no 
Piauí. Esta escola é dirigida por religiosas da Congregação Filhas do Coração 
Imaculado de Maria, fundada pelo Padre Júlio Maria Lombaerde com o objetivo de 
priorizar o “Compromisso com a Fé e o Saber”, frase-lema da instituição, que é 
levada muito a sério por todos que a constituem.

Esta escola já vivenciou muitas experiências, transformou-se para contem-
plar as demandas das novas gerações e segue nesse processo de se reinventar con-
forme a mudança dos tempos. Já foi internato de meninas, oferecendo, além dos 
conhecimentos acadêmicos, os conhecimentos técnicos; foi escola primária tradi-
cional, que mantinha meninos e meninas sem muito contato, mantendo-os em 
grupos separados; com muita luta e esforço, gradativamente, implantou o Ensino 
Fundamental II e, depois de um tempo para consolidação, veio o Ensino Médio.

Conforme a inserção gradativa dos níveis de ensino na gestão da Irmã Maria 
Zita Borges de Sousa, a escola passou pela transformação do nome, além das trans-
formações de infraestrutura. Inicialmente Patronato Maria Narciso, depois 
Patronato Maria Narciso e Colégio Irmã Maria Eugênia, depois Patronato e Colégio 
Irmã Maria Eugênia (PCIME), que é o nome correspondente à sigla atual.

A história vivenciada nos espaços desta escola não se apaga. As melhores 
memórias da vida estudantil foram construídas no Patronato Maria Narciso. Uma 
escola firme, cheia de regras e preocupada com a formação completa dos estu-
dantes, ou seja, além dos conteúdos, existia uma preocupação com a formação do 
ser humano, com os valores e com a cidadania.

Comecei a estudar no Patronato aos três anos de idade. No Jardim I, fui aluna 
da tia Raimundinha; no Jardim II, fui aluna da Tia Toinha; na Alfabetização, fui 
aluna da tia Sandra; na primeira série, fui aluna da tia Maria da Cruz; na segunda 
série, fui aluna da tia Aldenira; na terceira série, fui aluna da Tia Joana e da Tia 
Lina; na quarta série, fui aluna do Tio Iran, da Tia Iraneide, da Tia Elenice, profes-
sores incríveis que marcaram a minha vida estudantil enquanto criança.

No Ensino Fundamental II, eu já tinha um professor por cada disciplina, já 
podia usar caderno de matéria e começava a competição de tênis, batom e tudo o de 
que os adolescentes costumam gostar nessa fase! Sempre fui uma excelente aluna, 
mas nunca tive afinidade com matemática. Tive um professor de história fantástico 
que mostrou a necessidade de aprender a criticar e conversar com a história.

Em alguns momentos, eu sofri com a adaptação a alguns professores e à di-
nâmica do Ensino Fundamental II, mas foram anos de muita aprendizagem e que 
hoje dá muito prazer recordar.

Recordar as brincadeiras durante os intervalos, a correria para chegar ao 
parquinho, os recreios em que tocavam as músicas de que gostávamos, os mo-
mentos de oração na capela, os esconderijos secretos, as leituras na biblioteca, 
tudo isso é parte de quem sou.

Foi nessa escola onde adquiri os meus valores e onde construí minhas pri-
meiras identidades. Somos todos multifacetados, e o Patronato Maria Narciso faz 
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parte da história de cada estudante que por lá passou. Os espaços desta escola são 
preenchidos pelas memórias de todos os que a frequentaram.

Em 2000, cheguei à quarta série, e tudo o que eu queria era que viesse o ano 
seguinte para que eu passasse a ir para escola de calça. Nesse tempo, as crises de 
identidade começavam a se intensificar com a chegada da adolescência, e muitos 
outros desafios estavam por vir nesta nova etapa. Era preciso conciliar as desco-
bertas da vida pessoal com a necessidade de intensificar os tempos de estudos e 
a preparação para o futuro, pois, no Patronato Maria Narciso, éramos constante-
mente motivados a pensar no futuro e a ter uma rotina de estudos planejada con-
forme os nossos objetivos. 

2  AS MEMÓRIAS DO ENSINO FUNDAMENTAL II - ANOS DE 2001-2004

Nesses anos, a escola já estava com uma nova equipe gestora. A chegada da 
Irmã Maria Zita Borges de Sousa trouxe muitos desafios e um novo olhar para a edu-
cação particular no município de União (PI). Logo, a escola passou por muitas mu-
danças na estrutura física, pedagógica, no calendário festivo e na dinâmica escolar. 
Nesse período, houve também a implantação dos laboratórios de informática e de 
química, além do Projeto Capoeira e do Grêmio Estudantil. Apresentamos, então, 
um trecho do livro comemorativo que reúne memórias do Patronato e Colégio Irmã 
Maria Eugênia (PCIME), que foi escrito e organizado por professores da escola:

Dentre as muitas mudanças, teve o acréscimo das aulas de língua in-
glesa com alunos da 1.ª à 4.ª série, o projeto capoeira, que iniciou em 
2001 com 30 crianças, dos 7 aos 14 anos, disponibilizava de 2 em 2 
anos, bolsas de estudos para um aluno do grupo em destaque. Outro 
projeto proposto pelas Irmãs e professores foi a apresentação dos 
“Doutores do ABC”. Na escola eram e ainda são comemoradas festivida-
des como: carnaval, dia das mães, páscoa, dia das crianças, etc. Houve 
a troca do quadro de giz para a lousa branca, melhorando, assim, a 
saúde e o desenvolvimento dos professores, pois o pó do giz irritava 
as mucosas causando pequenos desconfortos. Em 2000, a primeira 
Feira Cultural foi realizada com o tema “Deus se revela nas diversas 
culturas”. (PATRONATO E COLÉGIO IRMÃ MARIA EUGÊNIA, 2014, p. 59).

O PCIME, através de sua equipe dirigente, sempre buscou oferecer a melhor 
educação da cidade de União (PI) e também as melhores condições e infraestrutura 
para os educandos. Os espaços se transformaram ao longo desses quase 80 anos 
de existência, a forma de fazer educação, assim como o investimento em qualifi-
cação para professores e funcionários.

Durante o Ensino Fundamental II, eu vivi grandes experiências no PCIME. 
Recordo-me bem de alguns professores que me acompanharam nesta etapa e que 
foram inspirações para a formação da minha identidade, além dos conhecimentos 
teóricos e práticos que me impulsionaram a buscar sempre novos caminhos, novos 
desafios. Tive a oportunidade de ter professores que me fizeram sair da zona de 
conforto e correr atrás do conhecimento. Por isso, sou muito grata por tudo que 
vivi no PCIME.

Foi nessa etapa da vida estudantil que me encantei com o projeto de lide-
rança na escola e fiz parte, diversas vezes, do Grêmio Estudantil. Durante as cam-
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panhas, eu fazia os discursos e falava dos meus planos para a escola, fazia pa-
ródia, passava em todas as salas pedindo voto e acredito que foi isso que contribuiu 
muito para que eu me tornasse líder em outras situações da minha vida, o espírito 
de liderança me acompanha até hoje.

Eu me envolvi com a prática de esportes, com a prática religiosa, com as 
festividades. Não me recordo de um ano sequer em que eu não tenha dançado na 
festa junina ou participado de um festejo/novenário de Nossa Senhora de Fátima, 
padroeira de nossa escola, com um lugar especial: uma linda capela, lugar que 
muitas vezes visitei sozinha para fazer preces, para rezar e pedir iluminação.

Mesmo na adolescência, com a minha identidade em conflito, em constante 
reconstrução, mediante o processo de descobertas, sempre tive orgulho de ser 
uma aluna cordimariana, sempre senti que aquele espaço era meu. Talvez por 
isso, no dia da Missa de Ação de Graças, em gratidão pela conclusão do Ensino 
Fundamental II, eu me emocionei muito e chorei demasiadamente, porque tinha 
consciência de que um ciclo se encerrava ali.

3  DE ESTUDANTE A COLABORADORA: A TRAJETÓRIA COMO 
    FUNCIONÁRIA DA ESCOLA

Quando eu estudei no PCIME, ainda não existia o Ensino Médio, logo o nosso 
desejo era terminar a 8.ª série e ser aprovado no teste do Centro Federal de Educação 
Tecnológica (CEFET) do Piauí para fazer o Ensino Médio da Rede Federal em Teresina 
(PI), capital do estado. Eu consegui ser aprovada e entrar no CEFET, onde estudei de 
2005 a 2007, mas, quando terminei o Ensino Médio, não fui aprovada no vestibular. 
Assim, retornei para a minha cidade e logo recebi o convite da direção do PCIME 
para retornar à escola como funcionária. Aceitei o convite com muita alegria e co-
mecei a construir a minha vida profissional, sem saber exatamente o que eu queria; 
fui experimentando e me deixando levar pelas experiências, dando um passo de 
cada vez. Nessa época, eu estava com 18 anos, ainda era muito jovem.

No ano de 2008, eu continuava no PCIME quando surgiu a oportunidade de 
fazer o vestibular da Universidade Estadual do Piauí para Letras Espanhol na minha 
cidade mesmo, fiz a prova e passei em décimo lugar. Com o início da graduação, 
veio um novo e grande desafio: ser professora de Espanhol do PCIME para as 
turmas da 5.ª série do Ensino Fundamental II ao 3.º ano do Ensino Médio, uma 
grande responsabilidade, por serem muitas turmas e por eu ser muito jovem. 
Comecei a carreira de professora aos 19 anos e, no começo, assustava-me o fato 
de os alunos do Ensino Médio terem a idade muito próxima da minha, mas fui 
vencendo um dia por vez, aprendendo com as vivências e com a prática.

Trabalhei no PCIME de 2008 a 2014, foram seis anos de dedicação total e de 
muito aprendizado, convivi com meus ex-professores, evoluí bastante enquanto 
estive no PCIME e muito do que sei hoje aprendi lá como aluna e como profis-
sional, o que me levou a alçar voos mais altos, a buscar desafios profissionais 
ainda maiores e assim chegar onde estou hoje.

Claramente, muito do que aprendi, aprendi fazendo, às vezes errando, le-
vando puxões de orelha e refletindo. Aprendi muito com cada aluno, cada turma, 
cada professor, cada irmã cordimariana e, ademais dos conhecimentos técnicos e 
profissionais, cresci na minha fé, pois o PCIME é uma escola católica.
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As relações que construí ao longo da minha trajetória profissional no PCIME 
com os colegas professores e com os estudantes das incontáveis turmas que pas-
saram por mim são de muito carinho e gratidão, sinto-me parte desta escola, tenho 
consciência de tudo o que aprendi e do quanto esta escola vive em mim.

Mesmo estando distante hoje, acompanho o crescimento da minha escola, 
vibro com cada avanço e com cada conquista. Sempre que posso, visito a escola e 
cada um de seus espaços em que eu pude escrever as minhas histórias, espaços 
repletos de memórias e recordações, memórias que não são só minhas, mas de 
cada um que estudou no PCIME, pois, uma vez cordimariano, para sempre cordi-
mariano, essa identidade é resistente e não se apaga nunca!

4  IDENTIDADES QUE SE CONSTROEM, MEMÓRIAS QUE FICAM

Ao revisitar as minhas memórias e fazer este exercício de reflexão sobre a 
minha identidade, especialmente profissional, ressalto que o intuito desta pro-
dução textual consistiu em discorrer, de forma mais ampla, sobre as memórias e 
pensar sobre a formação de sujeitos e identidades no espaço escolar partindo da 
minha vivência. O enfoque não está nos saberes científicos e racionais, mas sim 
naqueles provenientes de minhas memórias do período em que estive no PCIME 
como discente e como funcionária. Ou seja, as ideias aqui empreendidas dedicam-
-se às memórias da vida escolar e profissional, as quais influenciam na identidade 
docente que venho construindo e orientam meu fazer pedagógico.

A carga memorialística dos 18 anos em que estive no PCIME como estudante 
(1992-2004) e como funcionária (2008-2014) é bastante densa. Lembro-me de cada 
Festa do Milho, de cada Feira Cultural, das minhas participações no Grêmio 
Estudantil, das matérias que escrevia para o jornal da escola, das apresentações 
em eventos como Dia das Mães, Dia dos Pais, Dia do Estudante, Dia do Professor, 
dentre tantas outros.

Como professora, recordo especialmente do Projeto Maratona de Espanhol, 
uma gincana para desenvolver os aspectos culturais do idioma, envolvendo as 
turmas de 5.ª a 8.ª série e, depois de um tempo, até o Ensino Médio participava. 
Sempre realizei atividades que fugissem da rotina e que partissem de algo que 
motivasse os estudantes, pois acredito no poder da motivação no processo de 
ensino-aprendizagem.

A identidade que emerge dessa teia de memórias é extremamente profissional, 
uma professora que trabalha com muito amor e que acredita que pode transformar 
realidades, uma professora humana, disposta a escutar e a dar oportunidades. Esta 
identidade que construí no PCIME me deixa imensamente confortável e resume 
muito bem a minha essência: mulher forte, humana, comprometida e de fé.

As memórias dos tempos de PCIME podem adormecer dentro de mim, mas 
jamais serão apagadas, pois sempre que me deparo com algo desse lugar, eu con-
sigo viajar até lá, eu consigo reviver, eu consigo recordar e agradecer por tanto 
contribuir para a minha formação acadêmica e profissional.

5  NO ESPELHO DA MEMÓRIA: REFLEXOS DE UMA TRAJETÓRIA

As memórias que apresentei ao longo deste trabalho são minhas, mas são 
memórias coletivas, ou seja, quem passou pelo PCIME se encontra neste texto e 
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com certeza pode acrescentar informações e enriquecer as memórias relatadas 
aqui. Conforme Halbwachs (2006, p. 29),

Recorremos a testemunhos para reforçar ou enfraquecer e também para 
completar o que sabemos de um evento sobre o qual já temos alguma 
informação, embora muitas circunstâncias a ele relativas permaneçam 
obscuras para nós. O primeiro testemunho a que podemos recorrer será 
sempre o nosso. Quando diz: “não acredito no que vejo”, a pessoa sente 
que nela coexistem dois seres — um, o ser sensível, é uma espécie de 
testemunha que vem depor sobre o que viu, e o eu que realmente não 
viu, mas que talvez tenha visto outrora e talvez tenha formado uma 
opinião com base no testemunho de outros. Assim, quando voltamos 
a uma cidade em que já havíamos estado, o que percebemos nos aju-
da a reconstituir um quadro de que muitas partes foram esquecidas. 
Se o que vemos hoje toma lugar no quadro de referências de nossas 
lembranças antigas, inversamente essas lembranças se adaptam ao 
conjunto de nossas percepções do presente. É como se estivéssemos 
diante de muitos testemunhos. Podemos reconstruir um conjunto 
de lembranças de maneira a reconhecê-lo porque eles concordam no 
essencial, apesar de certas divergências.

Este artigo, ao tempo que relata as memórias das minhas vivências no PCIME, 
possibilita que outros indivíduos reforcem ou enfraqueçam estas memórias, acres-
centem detalhes ou olhem por outro prisma, podendo inclusive discordar destas 
memórias descritas ao longo deste trabalho.

O dinamismo com que as memórias se formam, a maneira como cada indi-
víduo armazena essas memórias é diferente, pois cada vivência toca cada pessoa de 
uma forma diferente, e a nossa memória é seletiva. De acordo com Hall (2006, p. 13),

Dentro de nós há identidades contraditórias, empurrando em dife-
rentes direções, de tal modo que nossas identificações estão sendo 
continuamente deslocadas. Se sentimos que temos uma identidade 
unificada desde o nascimento até a morte é apenas porque constru-
ímos uma cômoda estória sobre nós mesmos ou uma confortadora 
“narrativa do eu”. 

Explorar as memórias da vida acadêmica e profissional e perceber a transfor-
mação de nossa identidade com o passar dos anos é um exercício reflexivo muito 
importante. Abre-se a oportunidade de repensar sobre erros, de resgatar valores 
esquecidos e de transformar-se mediante essa experiência.

Memórias contraditórias, memórias silenciadas, memórias esquecidas vem à 
tona quando nos dedicamos a este resgate, ou, em outras situações, memórias 
relatadas por outros podem nos parecer estranhas e, nem com todo esforço, são 
possíveis de recordar. Nesse aspecto, salienta Halbwachs (2006, p. 31):

Outras pessoas tiveram essas lembranças em comum comigo. Mais do 
que isso, elas me ajudam a recordá-las e, para melhor me recordar, eu 
me volto para elas, por um instante adoto seu ponto de vista, entro 
em seu grupo, do qual continuo a fazer parte, pois experimento ainda 
sua influência e encontro em mim muitas das ideias e maneiras de 
pensar a que não me teria elevado sozinho, pelas quais permaneço 
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em contato com elas. Para confirmar ou recordar uma lembrança, não 
são necessários testemunhos no sentido literal da palavra, ou seja, 
indivíduos presentes sob uma forma material e sensível. Aliás, eles não 
seriam suficientes. Uma ou muitas pessoas juntando suas lembranças 
conseguem descrever com muita exatidão fatos ou objetos que vimos 
ao mesmo tempo que elas, e conseguem até reconstituir toda a sequ-
ência de nossos atos e nossas palavras em circunstâncias definidas, 
sem que nos lembremos de nada de tudo isso.

Para escrever este trabalho, eu precisei recorrer aos arquivos do PCIME, pre-
cisei conversar com as irmãs da equipe dirigente, com a ex-coordenadora geral 
Antônia Clímaco, que me acompanhou na minha trajetória de aluna e depois na de 
professora, além de compulsar os jornais da escola.

Confesso que muitas lembranças que encontrei nos arquivos não estavam 
guardadas na minha memória, pelo menos não com a profundidade e riqueza de 
detalhes que os arquivos possuem.

Acredito que este trabalho, embora relate memórias de um momento especí-
fico da minha vida e que estão atreladas a um espaço físico que muito representa 
para mim, possui grande relevância pelas discussões que propõe acerca das me-
mórias e identidades. Além de ser um incentivo para que mais pessoas que escre-
veram histórias no PCIME também publiquem as suas memórias, pois estas memó-
rias, depoimentos, relatos são muito importantes para a construção da história 
desta escola.
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